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Fatores ambientais como condicionantes de 
saúde no processo de ensino e aprendizagem 
em tempos de pandemia 

Environmental factors as health conditions in 
the teaching and learning process in times of 
pandemic

Editorial

A Classificação Internacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde (CIF) é um sistema de clas-
sificação e relaciona a funcionalidade e a incapa-
cidade com as condições de saúde, trazendo uma 
nova abordagem enfatizando não apenas as con-
sequências da doença, mas também a saúde pelo 
ponto de vista biológico, individual e social em 
uma relação multidirecional1.

A CIF mostra que os fatores ambientais impactam 
diretamente nos componentes de funcionalidade 
de um indivíduo e correspondem ao ambiente 
que o cerca, ou seja, constituem o ambiente físi-
co, social e atitudinal em que as pessoas vivem e 
conduzem sua vida2.

Nesse contexto, o ambiente pode facilitar ou até 
mesmo ser uma barreira no desempenho das ati-
vidades e na participação social de uma pessoa3. 
Em que as mudanças ambientais provocadas pelas 
novas exigências que a sociedade impõe para os 
futuros profissionais de saúde, influenciam direta-
mente no seu processo de formação acadêmica4.

Para se conseguir atender o novo perfil profis-
sional, o ensino superior busca uma formação 
generalista, humanista, crítica e reflexiva que sai-
ba compreender as mudanças na abordagem do 
processo saúde-doença5,6. 

Desta forma, é necessário incorporar novas estra-
tégias de ensino com uma abordagem centrada 
no aluno como agente principal da sua aprendi-
zagem5,7. Assim, as metodologias ativas visam es-
timular a autoaprendizagem e a curiosidade para 
pesquisar, refletir e analisar possíveis situações 
para tomada de decisão, sendo o professor ape-
nas o facilitador desse processo4. 

O professor precisa buscar novas estratégias de 
aprendizagem, que seja focado no aluno, que os 
motive e favoreçam a autonomia. Porém, não 
basta apenas lançar mão de várias estratégias, é 
preciso que o professor reveja suas atitudes, pos-
suindo a habilidade de escutar os alunos, valorizar 
sua opinião, ser empático e responder aos questio-
namentos. Estas características são sem dúvida as 
que favorecem a motivação e consequente criação 
de um ambiente de aprendizagem favorável4,8.
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No entanto, para se conseguir essa aprendizagem ati-
va, os professores enfrentam dificuldades, sejam ideo-
lógicas e/ou estruturais. Para facilitar este processo, os 
mesmos necessitam se dedicar ao máximo para se ter 
uma participação efetiva na formação do aluno7. 

Além disso, um dos grandes desafios enfrentados, 
atualmente, é colocar em prática estas metodologias 
ativas de ensino e aprendizagem, mediante à pande-
mia do novo coronavírus que transformou o mundo 
todo no ano de 2020, influenciando ainda em 20219. E 
como podemos fazer isso diante de uma pandemia?

O ambiente desfavorável promoveu o isolamento so-
cial, limitando a atividade e participação das pessoas. 
As atividades pedagógicas presenciais foram sus-
pensas e para dar continuidade ao semestre letivo, 
pensou-se em um ensino remoto por meio de plata-
formas digitais, com aulas on-line por aplicativos de 
videoconferência. Nesse sentido, o ensino remoto, 
que antes era apenas uma possibilidade, hoje é uma 
realidade implantada de forma brusca10-12.

Mas será que estamos preparados para mais esta 
mudança no processo de ensino e aprendizagem? O 
uso das tecnologias não é novidade e existem diversas 
mídias educacionais. Porém, as mesmas oferecem al-
guns desafios, sejam no cotidiano das pessoas ou até 
mesmo estruturais. O grande problema é saber utilizá- 
las de modo eficiente e permitir que contribuam deci-
sivamente no aperfeiçoamento das práticas educacio-
nais, pois não é somente uma prática de copiar e colar 
as atividades presenciais para o remoto. É preciso sa-
ber enxergar o aluno nas mais variadas facetas, pois 
apesar da popularização das tecnologias, as desigual-
dades sociais ainda são um grande fator dificuldade 
neste processo de aprendizagem10,12.

O ensino remoto foi proposto para que os alunos pu-
dessem ter acesso aos conteúdos curriculares que 
seriam desenvolvidos presencialmente, tornando-se 
a principal alternativa no processo de aprendizagem. 
No entanto, em condições atípicas o planejamento 
das estratégias de ensino exige criatividade para re-
solver os problemas, libertação de ideias tradicionais 
e incorporação de novas estratégias para atender a 
essa nova demanda11. 

Portanto, saber aliar as metodologias ativas com o 
ensino remoto para tornar o processo de aprendiza-
gem significativo é importante. Mas, acima de tudo, 
é necessário entender que o fator ambiental em que 
os alunos estão inseridos é fundamental para o de-
senvolvimento da funcionalidade. O professor, prin-
cipalmente em tempos de pandemia, precisa saber 
enxergar seu aluno no modelo biopsicossocial preco-
nizado pela CIF. 

Não basta dizer que o ensino remoto está sendo 
realizado sem levar em consideração, por exemplo, 
os fatores pessoais como a condição socioeconômi-
ca do aluno; fatores ambientais como o acesso à in-
ternet, moradia, apoio familiar, o próprio professor, 
dentre outros; a limitação de atividade e a restrição 
a participação social, como estar presencialmente no 
ambiente acadêmico, conversar com amigos e traba-
lhar em equipe. Tudo isso pode interferir nas funções 
mentais e emocionais do aluno, podendo desenvol-
ver uma condição de saúde, e assim, interferir nega-
tivamente no seu aprendizado. É necessário que os 
professores aprendam a conhecer seus alunos, e as-
sim saibam transformar aqueles fatores ambientais 
barreiras em fatores facilitadores, repercutindo posi-
tivamente na funcionalidade do aluno, e, consequen-
temente, no aprendizado significativo.      
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